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Arunvibo à MacuaDO DE CasrRó. 
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Chronica Qceidental 

   de casa de D. João da Camara à quem ita e violenta colica hepatica prostrou no leito, chegando o seu estado inspitar grand cuidados: Felizmente o perigo vae passando e an manos a esperanta. de dentro em breves dias o Vérmos ocupar seu logar nestas columnas, onde ha "dose annos sein à sua primorosa prosa 
elevado criterio “Como cllê nos falaria agora do Natal, com a suave poesia de sua alma de pot, eeada no 
eaquenino infante que veio dar luz no mundo quan: Boi à luz do mundo vinha. TE ano ae mascimeto oi coebrado em 

muitos templos de Lisboa, com a popular missa do Gálo, como ha muito tempo não acontecia, dando- se, porém, a singularidade de, quando tantas egee JasPabriata suas. portas nos eis para assistirem. do atto religioso, à Sé, onde sempre ele se reali: 
dou, fethousa, € saberm porquê? Por não ter gaz! 

Bem se vê que não lhe sairam os dusenos con- 
tos da grande loteria, que fizeram insonias à muita 
nte Boa à pensar, à planear, a armar castelos dr iam, par à Ena cai pia cr elidade Be vida, porque à sorte é sempre para os outros, 
como disse Eduardo Garrido.” - : 

"Besta ves esses outros foram muitos e ainda bem; cs dizes Conto foram repartidos cm pequenas 
raeções € multa gente comeria perú pela primeira vez em sua vida, bem dizendo do méio tostãosio gasto ma cautelinha regeitada por algum galego. olgatam os pobres e tiveram mais alegre O 
Natal” Os ticos não precisavam, daquelas miga. 
das para fance a melanoito, e pelos modos a lote 
Flá ho os interessou muito, porque. bilhetes de Oitenta: mil réis chegaram à vender-se por cin. Parece que. advinhavam que desta vez à 
agua não correria para o mar. um carro eléicosurpreendemos vma convert 
entre dois entendidos ná materia comentando que a cluva dos ultimos dias & os espedicionários ha. 

ado à loteria 
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  do Sansão seguso à Zazá de Leoricavallo, 
que pela primeira vez é cantada em Lisboa, sen- 

  

do a parte da protogonista desempenhada po 
mma Cavel, a cantora preferida pelo maes. 

tro, bem Como o tenor Perea, quo ay 
Cantaramso já as operas Linda de Chamounix 

e Adriana Lecouwreur. 
Pelo que nos constou, todos apresentaram folha 

corrida para poderem sentar-se na plateia de S. Car. 
los, não fosse, emfim, dizer-se que só o dinheiro dá. 
direito a uma cadeira ou camarote no teatro lírico. 
Ainda houve alguns empenhos mas o sr. Pacini 
foi inflesivel, e para evitar mistificações anunciou. 
nos jornaes, que os assinantes não eram senhores. 
das suas agigmaturas, nã as podendo oferecer à 
ninguem sob pena de perderem o direito ás mes 
mas Não sabemos se 0s lheies terão à fotogra 

  

  

  

  

  

fia dos seus possuidores como os passes dos clétri 
cos, mas é possivel que ainda e lhes junte esse 

cho e mais certidão de vacina, pelo sim pelo 
pão, que isto de , Caros agora não é roupa de 
rancêses, 
Ainda bem que ha quem nos governe principian. 

do pelo sr, empresario de 8, Carlos, que nos faz 
lembrar aquelle ourives da prata, que corria os. 
fregueres à sõco quando estes lhe perguntavam 
se os aneis que vendia eram de prata. 

Dusentos mil réis oferece agora, no Coliseu, o. 
Jutador japonez Rakku à quem conseguir derrubalo 

menos de 15 minutos. À oferta é tantadora 
para qualquer brutamontes esperto. Aquilo é um 
momento, e como o lheu, que tinha um jerico com 
mais juiso do que o dono, mas não mais força, já 
ita alento e at um homem de forcado se 
rontificaram a atirar com o Raku de cangalhas, 

Tas afinal nem duzentos réis apanharam dos taes 
izentos mil porque o japonez é invencivel e sus 
desça Der O prestigio qu à sua raça ganhou na 

“to velia esta ratoeira dos lutadores de ofl- 
a mediremvse com valentões ingenuos. que por” 

vela não deixa de 05 apanhar 8empre Com o 
mesmo arreganho. 

E o Coliseu enche-se todas as noites como os 
Casa tm Ordem de Piero, o grande 
descendente de português, é que teve agora um bello. tradutor em Eduardo de Noronha, até aos 
espectaculos de revistas apimentadas, O Gimnasio 
tem tido enchentes com o: Pinto Calçudo, come 
engraçadissima de dois novos autores Ernesto Ro: 
drigues e André Brum. 

“À moda vae pegando dos autores serem aos pa 
res pará cada peça, e por este andar ainda espe 
Tamos vêr chegar à conta a sete 

À múitas centenas deverão chegar agora os pa- 
res do reino com à nora reforma decretada, e se 
desta vez as discussões não correrem em ordem e 
Serenias com tantas cabeças, terscha provado, 
com sobrada rasão a impossibilidade de governar 
com as camaras abertas, e lá teremos novamente 
fechado o santario, das leo, que parece cotar 
muito arruinado, pois lêmos agora num jornal, que. Se pedem obras para as salas, não obstante serem 

“Aquilo é do mau uso que.tem tido. 
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UM BERÇO QUE INFLUB NA HISTORIA 
  

Nascer é uma coisa trivialissima, — de todos os dias; de todas as horas, de todos os mementos. 7 natureza não enfraquece em dar vida, nem o 
fenômeno biolojico a esgéra nunca Apesar disto, a tivialidade humilima dum berço pobre, avolumou exraordinariamente. no tribunal a Historia, orientando a civilização do mundo! "Vamos a vêr o porquê Crescêra nas teras da Asia o formidavel ascen- 
dente da força 0 não menos formidavel aguilhão da sensualidade. “A ombra. de teogonias dinastias lomens de 
asc caraviaram o eu vencidos, após as e cruel corpo à corpo. Lentamente, porém, alguns principios de filoso- 
fia fbram deslizando naquele meio barbaro e par gão, constituindo primordiaes elementos reajentes 
E aturar faca emancipadora. Como quer que foste um dia, consumou se uma especie de unificação política de que Ciro, O 
celebr triumfador de Creso, simbolisot à cabeça iene TEm mão dos Persas teve de haver se não só a 
India, mai tardo famosa por Anquetil Duperson, mas tambem a altiva Babilonia e os seus domi: 

os, de que haviam de dizer os caratéres cuncio 
es; 4 esfnjco.Ejito, reservado para tão dis. 
nta loria interpretativa de, Champion; à béla cTormosas balas e de deslumbr i 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

   

  

      
Entretanto o persa, perdeu-se, engolfado na em. 
iaguez delirante das suas vitorias, e o paiz das 
'ermopilas tudo, unificou sob o cétro irresistível 

de Alexandre. É 
Já então à aurora da humanidade parecia pre- 

disposta a romper nos horisontes em que à voz de 
Homero ecoára talvez. 

O povo de Israel houvera iniciado relações de 
contacto estranho, e estremava-se realmente na 
pessoa do seu lejislador por um conceito singular. 

Moisés anunciava um só Deus, poderoso e 
vencivel, e relatava no Pentateuco acontecimentos. 

      

  

  

  

e promeasas que em nada similhavam o espetaculo: 
brutal em que Xerxes foi a figura sintetisadora, 
A lei de Moisés, portanto, e a palavra do profé- 

tas dos hebreus, tinham chegado a passar além 
dos limites da quasi minuscula Palestina. 

Eis à tidade do Tibre que assoma, prestes avulta. 
e logo domina. Os tugurios primitivos, a que aludiria em répto: 
oratório à arrebatadora Cloquencia de Lacordaire, 
transformaram-se por fim na condigna moradia 
dos senhores unicos do mundo conhecido | 

s senhores ougaram O incrivel e o maxim 

  

  

  

  

  7 sidiculo, contrafram todos os vícios. 
     

   todo as paixões, ostentaram Impurezãs re Cala avriburam se divinal subsaneial Ames, todavia, de ser atnjida em Roma esta exórca poiferia de 'escensos do obsconidades, Tas palhas duna ignorada: manjedoura, teve Berço uma creauça do sexo masculino, sem assis. ten indiscreta 6 sem motciaro resubamte A erennça desenvolva organicamente, desa: troco Me a imlencia, à vontade fimnones convicta e Insuperavel, têrnouse homem vinil é modela no csertpulo da semtimentalidade aposto ia, e deli sé, dom modo categorio em tes verscalo sem par em todo o corpo é sistêma do iinaço das gecnções através dosisculos: “Eu não vim à destruir a le e os proléias para lhes dar comprimento ou oo NOVO mandamento: que vos amei 
Ide ensina a todas as gentes E O homem que assim dis, que mandava dar a Cesar o que é de Cesar & à Deus o que é de Deus selo Com o propio stngue mos braços du cruz a sum palavra de amore de paz E eta lavra Acento sn coração do ori md, veio se na mare simoltane das idas progréssivas e das conquistas Nbertadoras, espe dcifevidenciada com plena generalidade na Cos. clencia dos povos Culos e ná letra expresiva os codigos fundamenta, “sim, de causa cm causa e de ra ternos tente com tara e ma deiprara o porquê de — Um berç Eistoria E” o berço do Natal. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      
  

   
  

  

  

ão em razão, 
a exuberancia 

jo que influe na. 

  

D. Francisco De Nonoxa 
Ed S 

O Presepio da Sé de Lisboa 

  

Refesem velhas cronicas, que foi 5. Francisco e À seculo O atos do primeiro res pio, representação plastica do humilde nascimento deja, Úlma dessas cronicas o refer assim: Sabemos: poas cronicas da sua Ordem (a de . Prancisco) que cute Momem seraphico fez um oratono no dae Natal, onde representou om atual possivel 6 Nascimento de Nosto Senhor, depois de ter obtido licença da Santa B6, com re elo de que, se 0 não facas, ox condemada aqu novidade, Estica ua pose com eslrcharis, to comprida é tão ijurada pelo tempo e" estava, desmauitlada, e sem telhado a mais 
“<O5 atranjos que a sua devoção lhe deparou (o ram uia egeshosa mistura. de papel, palha é musgo, O sido era alumindo por múiti vélas & Tampas, & as figuras de madeira que represen tavam o Menino Jesus, à Virgem Maria sua Mãe, “o Demaventurado, S. Jozeph, estavam postas ad Pé de um jumento o de am boi, que elle mandou Fi com palha 6 feno para susiento dos mesmos anita [mo eua entraria fsã vitada por Erande mumero de religiosos que A fam fator ins orações diante das imagons de madeira, es palhou se pelos arredores à fáma danova devoção E liam os camponeses das cercanias que foram os primeiros à adorar o verbo incarmado, Faxendo ola homenagem com vias bandolins-..> Ste vrécho o encontramos nos  Serões, trans. caio por, João Barreira de um velho tro pro. vença SE assim 6, temos aqui a origem dos presepios, não nos repugnando aceitar qu bra Francisco de Assis quem 6 Taventar, (ão devotado 4 coisas de Deus alo era. A devoção pelos presepios encontrou grande incremento na alma popular, sempre amante da “esta era uma dis que mai e falava & agitação e lhe recondava O nascimento do Re densos na imagem serafiea do Divino Infante Pelo mundo CH se espalharam os presépios ea fantasia popular os foi povoando de Aguras de 
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Dr. Rat Barbosa de passagem em Lisboa 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

De regresso de Haya, onde foi enviado pelo go 
verno dos Estados Unidos do Brasil á conlerencia internacional da paz, passou em Lisboa o eminente 
osso, brabo ae des Dados ilustre diplomata veiu a bordo do Arauay:a, 
« apenas se Memorou em Lisboa algumas botas, 
Seguindo para o Rio de Janeiro a bordo do mesmo 
Sabor. Acompanhavarm.o ma esposa e duas filhas 
Clodos desembarcaram na ponte do Arschal, ten 
do jão buscalos à bordo o ministro daquela repu 
Bica, Alberto Filo, conliiro Camêlo 
Lampreia, representante de Portugal no Brasil € 
const peral brasileiro sr. Manoel da Silva Pontes, 
“rs; Alfredo Torres & Belord Ramos, secretarios 
di lgação, e Alberto de Oliveira, encarregado de 
negocios dé Portugal, em Berne. 

À Sociedade de Ceograia de Lisos preta 
realizar uma sessão solerne para receber o m 
vel estadista brasileiro, um dos primeiros mi 
da republica, mas um entorse num pé de Mada 
me Rui Barbosa, ni 

O se de, Rui Barbosa apenas fez uma rapida. 
vista de automovel a Cascaes, vindo depois almo- 
Jar em casa do sr. de. Alberto Fialho, almoça 
dio à que assistiram as pessoas acima menci 
das, e que terminou ás à horas. 

Toi depois deste almoço que o nosso colabora: 
dor artístico, sr, Benoliei, fotografou o grupo qu 
reprodutimos “em gravara, e Que É uma grata 4 
Cordação das poutas horas que entre nós esteve 
este ilustre filho do Brasil que é uma gloria do 
sei pal, 
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A PESTA DA ARVORE BM LISBOA 

Avima nos a idéa de que a sociedade portuguera 
vaio embora muito vagarosamente 6, por vezes, 
Adios de lastimave relxocesso, entrando no 
ceminho da nações modernas, cujo progreso foi 
Csquesiã pornôs durante alguns seculos. 

osdade é que o assumpio mais palplante -— 
a iaigueção e um pouco também à educação tem 
o do Ger cuidado por pare de alguns 
Temer patriotas, cujos edorços se dirigem 

  

  

  

permitio demorar à viagem. . 

O OCCIDENTE 

  

estineção do analphabetismo, que aínda hoje põe dana Negra mancha no horisonte do nosão porvir. Vara esse fm se fundou ha pouco à Liga Nacio- 
nal de Instrução, que tem delegações em um ando numero de localidades do pair em algumas dias quaes Já se fizeram sentir os benéficos efeitos 
daquela uúliaima associação. io as manifeações da sia actividade desta 
case a festa da arvore, que pela primeira vez em Portugal pe celebrou em, 26 de maio ultimo, na vila do Seixal, por iniciativa da delegação: da 
Liga Nacional de Instrução m'aquelia localidade, A fente da qua te enconta 0 ditncio professor dr. Antonio Augusto Louro. 

“Em 19 do contente realiou se na capital a mes ama est, Sob o paiinio da Liga Nacional, & 
dia camara munieipal, que poz á ua dispos Tua Alexande. Herculano, onde as creanças dos 
ibcous, asplos,colegos, et, procederam á plan. 
ção” de 38 úlias, que serão objecto de futuras recordações saudoras do momento de alegria € de. ação em que Os plantadores os. seus mes. “e confandiram na celebração d'aquella festa, 
cao efeitos na elucação e no desenvolvimento da humanidade so torna desnecessário apontar. 

O sito não podia ser melhor, O nome de Al ande Hera dedica sobremaneira E afasta da arvore. Ninguem melhor do que ele dn a rr a Nerd, desenvlimento 
material do paz as regalias do cidadão, A paca mandada colocar nos extremos da rua 
com à seguinte legenda: — Estas JA arvores ram plantadas pelas erimiças das escolas de 
toa. ém 19 de derembro de 1007 = produzirá nO espirito do sranscute uma. agradavel associação di iaéas, em que o nome do solitaio de Valle de 
Lobos Fagirá con todo o esplendor d'aquelle al- cissimo espinito, que na cultura da terra 6 o com 
vivo dos Campos acho lenivo para à dor que o 
Segui ale o preceito daquele proverbio arabe que diz que quem plantou uma artore não passou 

inutilmente sobre à te o Ames: porém das oliveiras de Valle de Lobos, já esse grande portugues tinha adubado e tratado 
sa outra arvore — a Tberdade, à cuja sombra ns todos diigenciamos acolhernos, mas que nos 
“lixa mal cobértos, mercê de imperitos. ont talvez 
de retrogtados podadores que lhe cortam as me lhos ramadas, À arvore, companheira do homem em todos os 
tempos é por ele venerada, foi tambem respeitada 
em Portugal, onde ainda hoje se admiram sobe 
dos exemplares, alguns dos quaes tem atravessado 
seculos e seculos, constituindo, verdadeiros mar 
Sos miliaios da nossa existencia. À celebre veira de Cuimaráes coeva da fundação da nossa 
nacionalidade, 0 cedros do Busaaeo essa estancia Sem rival no mundo, tem resistido no desabar de 

     
  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

muitos seculos. 
Houve no Bússaco um frade carmelita, frei João: 

Baptista, que durante os 13 annos que ali perma- 
  meceu plantou por suas proprias mãos muitas de 

sas arvores que nós je ni mos é em cujo 
ionco colosal 0, forasteiro, lavra, és furtadéas, 
as iniciaes do seu nome e o dia em que às visitou, Alim de que de perpetua lembrança da sua pas dam 
plantação das arvores, como festa escolar, ser: 

virá tambem para cimentar e perpetuar à amisade 
que deve exite entre às crianças e scus mestres, doncorrendo por outro lado para que entre nós s€ Endique e desenvolva o respeito pelas arvores, que 
até agora tem sido furiosamente perseguidas nos Contr ruraes, em cujas. estradas as respectivas 
camaras se esforçaram por plantas, aim não só da "aformoseur os caminhos e de obter receita, mão principalmente de proporcionar à sombra. que 
madame pontos é muito tl e necessaria. “Cfando é a missão do professorado primario na ão da asa info, os homens de ama 

A quem é indispensavel mostrar a vantagem 
da” propagação das arvores, sua aeção no clima, 
ho regimen das aguas e do solo, ná hygiene, nã imgutrio ee. SEP bor qua se saiba que lá fóra, na Allemanha, 
na Suissa é tâmbem na Erança, à arvore É obje- 
Tio de profundo respeito e que desde ha muto Se pensa até em aubstitir as arvores forestaes poi arvores. fructiferas, aliando assim o util ao 
gradavel. No Waurtemberg (Allemanha) está largamente aiffundida. a praia da plantação de arvores fr 
cúiferas mas. estradas. Verdade seja que o povo. “úlemão, por educação e por indole,contribue eli Carmento parasse. progresso, visto que possue, 
Camo henbum ato po, O dentimento Ho re. peito pela. propriedade, Ydéa esta que entre nós, 
ilinmento, está alndá muito abscurecida. Cre mos, no entanto, 

     

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

    

    

sintra na escola primaria e con ma trga propaganda. feita em todo o pair sobre à vantã- 
gem das arvores ae fructo sa «das, muito se Poderá Conseguir do povo dos campos, que não é 
Avesso dos bois ensinamentos, desde que lhes re conheça proveito immediato. "No Wutemberg, diriamos, o povo respeita às 
arvores de fructo que as administrações comma- 
Taco mandam plantar nas estradas, sendo os fra? 
“tos colhidos, pelos respectivos rendeiros, durante maior o métor numero de annos O arrêmatânte 
de uma determinada extensão Kilometrica de e irada tem deste modo o masimo interesse em cui. dar do tratamento das arvores e tear pela-suá 
conservação. No grio-ducado do Lusemburgo; trabalha-se 
desde T87o no sentido de substituir os choupos aque marginam as estradas por arvores fruciferas: 
Taieiras, pereiras, cerejeiras, Nesse anno plan 
taram-se 30 arvores de fructo; em 1885 hi vi já 
Sidi, é em 1900 contavamise 125300. À receita, que então, era aproximadamente de 188000 réis, Subiu, em 1990, à cerca de 9jo0o8000 réis, 

As! melhores. plantações “oceupam a valle do Sauer, perto de Echtermach, onde 2:382 máci 
ras deram um rendimento de 8.000 francos, ou Sejam cerca de Goo réis por arvore, Os resultados 
obúidos teem sido tão animadores que o Estado resolveu substituir as especies forestaes pelas fru- “iferas em todos os pontos onde isso seja possivel. ão se registou nenhum roubo de fructos; ver 
dade seja que, os cantoneiros receberam ordens para que permitissem aos transeuntes o colheros frutos que quizestem comer sur place, com a expressa condição de não maltratárém às arvores No ducado de. Bade tambem Se vêem grandes 
plantações de arvores de fruto, que não apresen- 
am, todavia, o aspecto sorridente das do Luxem- 
Durão. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Mixost Bonoes Gransia 

  

Entre nós já se tentou, com algum resultado, a 
plantação de oliveiras á beira das estradas. Foi a 
Camara municipal de Belem que deu o exemplo, 
Seguido ha poucos annos pela direcção das obras. 
publicas de Leiria. 

  

“Tendo falado da festa da arvore o da Liga Não 
Justo é que ponhatno em foco um dr prncipacs 
alia afincadamente para o desenvolvimento intel letal Inatel ds Date Dentro lea destatãcu pela ata categoria off a, pela elevação das suas faculdades itele- 
caunes, aetividado e tenacidade, o at. Marvel Bor- 
is Grainha, um dos Hais dilincios professores 
do Iyecu central de Lisboa, que desde o inicio da 
sua Já longa carreira no magisteio tem sempre deligenciado,pôrse à par do professor verdadei- 
Tamênte modemo, do pedagogo pratico e proficio. Para isso, o sr. Borges Ciataha estuda os livros 
da especialidade e, O que é mai, faz contínuas viagens de estudo pela França, Suissa, Allemanha, 
Belgica, Ii, etc, visitando é examinando oque de melhor al exite nos cstabelecimentos densi 
no, quer particulares, quer oficios, voltando de. 
pois Com 'essa solida bagagem de conhecimentos, ue 0 ilustre professor hos vem apresentar tanto êm. conferencias. largamente. contorsidas, como 
em jornaes e em lives, que tem merecido o los 
Yor mão só de nacionaes, mas, o que é sobrema- eira lonroso para o auttor, de muitos professo- res extrangeiros, conhecodores da lingua de 
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M. Sitva Pontis Arranno Tonnis Mie Bannosa Bruronp Rauos Me Rus Barros 
Consul Gera o Braz Secretário da Legação Secretario de Legação 

| Die Rui Bannosa Di, Arnenro Fiauio 
Nitro do Brazil em Lntoa 

O DR. RUI BARBOSA DE PASSAGEM EM LISBOA 
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1) auctor os mais calorosos elogios. 

        

  

          

  

' JA, Maceno ne Orivema. 

    

          

   

   

Em 1891, por 
Silvestre Ribeiro (1 
mente ácerca da vidi 

  

et prclaro i 
dão, que combateu denodadamente po 
causa liberal com a fé intensa daquel 

reditava numa idei       

  

à pois, uma biografia de Jo e RD que vam cscrere juntar nossa modesta homenagem 
que ora The prestam os abitantes da Vl da Praia da Vitória, ma comem cão do centenario da nascimento do hon- 
rado e glorioso cidadão, que para aquela “il foi tam Denemerito, como em tudo o o seu pal tem A paia a orgulharas por este seu lho que tanto à honrou, quer 

> combatendo valorosame panbas 

  

  

  

  

     
   

     

  

ChgANÇAS DOS COLÉGIOS DI LISBOA PLANTANDO ARVORES NA RUA ALEXANDIHS ElgecuLANo. 
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Centenario de José Silvestre Ribeiro 

  

    Portugal estabulecimentos,seretifeos, literarios é artist cos de Portugal mos suceativos reinados da no. narehia, puiando é trabalhando com entusiasmo polo desenvolvimento € apereiconmento da escola 
Eomo centro de lar à iluminar às gera 

Se nestes diversos: tor sv cida Intelgencid, sua dedicação e amor casa publica, um facto fe destaca em qu 

  

  

  

   

    

que sobreleva a todos pela inergia e alo criterio, à par de grande sentimento humanitario, qual foi 
levantar uma jo um terre.      

  

     José Silvestre Ribeiro administrador geral 
ha Terceira, (nome que se deu por aquelle 

tempo aos governâdores civis), quando, a rs de 
junho de 1841, um terremoto destruiu grande parte. 
da vila da Praia da Vitória, a vila de 5. Sebastião, 
Fonte do Bastardo, Fontinhas, Agualva, 
Cabo da Praia e vila Nova. À vila da Praia da 
         

  

  

Moxuuexro à José Suvesrkr Rissino. 

Vitória foi a que mais sofreu, pois ficaram quas asados 562 fogos que compreendia 45000 abitantes. Como consequen- Ga da Batata veio a fome completaro angus: 
Notmelo do; o grande! calamidade, Josá sie 

vestre Ribeiro não perdeu a serenidade de animo. e antes revelou as auas jrandes. qualidades de 
magisçado superior, desenvolvendo toda à átivi- 
dade e inergia necessarias para acudir, tão de pronto quanto possível, a reniediar o mal, 

    
  

    
  

        
  

  

  

     



  

do nascimento do grande. 
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Acuílio com providencias. urgentés é fome do povo, em quanto mandava construir barracas onde Je etolhegem os que sem casa baviam ficado. do. 
mesmo tempo procurou obter donativos de muitos particulares: e de. corporações, solicitando-os até di stamp, om que reuso a ama d rés 
oa Deste modo conseguio em breve tempo devan tar das ruinas uma vila, que melhor ficou do que a antiga e adequirir o direto 4 gratidão daquele Povo, “e, como se vê, não esqueceu o benefício 
Tecebido De facto os abitanes da vila da Praia da Vitó- ria, não tardaram muito à dar publico testemunho 
de sua gratidão à José Silvestre Ribeiro levantar. dohe tim monumento na vila, o qual foi inaugu- ralo em 31 de dezembro de 1870, no anniversario 

era sim José Silvestre Ribeiro a rara sait “er eregirem Ne um momento em vida € 
não menos rara consolação de vêr justamente apreciados pelo povo os beneficios que; com tanto 
drabalho e sacro, para e povo havia à 

  

  

  

  

     
  

     

  

Vizonmno Gomes Da Suva 

  Mas a divida de gratidão ainda os praienses a 
não consideravam saldada e assim, chegando o 
dia 31 de dezembro de 1907, centenário do ifasci 

    
  

mento do seu grande bemíbitor, quizeram cele- 
x que se formou ralo com festas publicas, pa uma” comissão composta do ar Vito mes da Sika, João Damasceno Tito Rocha, J Hápusta, Machado Azera, Filipe Auguste Ázero, Armando Augusto dos Saito, osé Mária de Bis é Antonio Jacinto de Axera; À iniciativa des comissão. parto do sr. Vitorino Gomes da Silva presidente” da. mesma, o que põe toda a sua boa e valimento ab serviço desta causa de amanbán serd, pois, um dia fesivo na 

vila da raia da Vitória. Na egreja matriz será chitada missa commemorativa com à assistencia de todas as autoridades civis é militares, camaras municipaes, escolas do distrito et. Depois da mis. sa organisat sela um Corto cvico Até ao monte meo da benemérito cidadão e ali serão pronu ciados discursos recordando os altos serviços pres: 
iados pelo restaurador da vil e caudilho da her. 
dade. Commemorando o centenário será inaog- Fada uma bibliteca municipal. À” noite haverá 
iluminações publicas, Ain pagam os pralenses o muito que devem á memo do consalheico José Silvete Ribeiro, 
Via de Idanha a Novo, na provincia da. Beira Baixa, o povo da Praia da Vitoria lhe quer como e di dl houver adido, & Justo, & ease Téo, porque mais não lhe poderia faer se na aquela terra ele tivera seus berço. 

Rc 
NATAL BEIRÃ 

  

      
  

      

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
CA. 

      

(emisonio) 
á um tarólIl... 

Mas tambem vir por abifóra a estas horas), .. 
  

    

is 11/e tanto da noi- Este curtissimo diálogo 
ãi 8, O mais abas. 

    tado proprietario da fregueria de... o qual se, 
João tinha casa apalaçada, e duas encantadoras 
filhas, a 6 Mar quitas, e muitissima venera- 
ção e amisade ao ar. abbade, Interlocutores o sr. 
abbade e o dono da casa, 

     
    

O velho abbade sentou-se na grande cadeira de 
espatdar ; 

fogueira crepitava brilhante 
— Como se está bem aqui! 
O lúme, o/calor, é a vida dos velhitos. . 
E ha por ahi alguns que mal teem uns trapi- 

tos]. , O João da Fraga e a mulher — coitados ! 
morreu lhes ha quatro dias o filho, que cra quem. 
lhes ganhava algum bocadito de pão |... 

Ella é da minha edade: elle, cuido que tem mais 
meia duria d'annos bem puchada !.. 

  

  

  

  

  

É 

  

+ Goma cheira bem a can 
Pois é como lhes digo! ia por aba ome e fit = tanta fome, o tanto 

io, e a gente está aqui a regala sel 
Bu mandei quanto podia; mas, mesmo ainda por ahi ha fome é frio que é um por d 
O ato tem sido tão mau. m disse o velho abbade o nosso santo 

“como emplaca e orgulhadamente lhe 
a a freguesia. $ Nisto, um alegre tocar de sinos . é o abbade: Vou para a egreja que são horas, Los espero. 

TE e estará a canja À espera o se abbade e de todos, na forma do costumes — disse à dona 
deco o ; “Pois sim, flhos. Mas ha por ahi muita fome! 
— mesmo, múita, fome! e muito frio tainbem |— ja, ali mui cêrca. 

    

     

  

  

  

   

  

Missa do Gallo! Quem é o beirão que não recorda saudosissimo. 
estã noite de tanta coisa cordealissima? 

  

Depois da missa juntaram-se na sacristia quasi 
todos os interlocutores da predicta scenas é 0 ab» 
bade, depois de dar umas ordens ao sacristão: 

— Vamos lá ao caldo de gallinha 
Partirar 
Na lareira do sr, João das Eiras a fogueira, mais 

crepitante e viva ainda, avelludava o ar. 
Estava-se bem. 

a, TAN fome to fool. esmneava o ab 
ade indo sentar-se na precitada poltrona, em- 

quanto a Marquitas e a Guida levantavam da 
eira 0 fumegante pancllão, cujos olóres. anmune 
ciavam uma canja deveras beirã 

— Acenderam o fogão da casa de jantar? — 
disse o sr, João das Elas. E — Está aceso ha muito tempo, meu pae; e já. 
éstão na sala os convidados todos, Só se espera. 
por o sr, abbade, e por senhor nosso pac. 
“Pois então, abbade, se lhe parece, seguimos 

a Guida 
Foram, 
Ao entrar na sala, o abbade: Olha! Olha! CÁ estão elles1 Cá estão os meu 
E não poude mais! 
O nó das alegrias que arrazam d'agua os olhos, 

atou The à fala na garganta! Seguidamente, as la 
grimas em fio pelo rosto abaixo punham lhe um. 
tom celeste iã phisionomia santa. 

“Depois peincipiou a rir, à rir; à rir, como uma. 
ercança... e disse 

Órá este Joãol. .. 
O" homem ! você é tm santo! 
— Não fui, abbade; foi a patrõa. Emquanto fo 

'mos para a missa, mandou ella buscar lá arriba os. 
dois, é pespegou-os aqui, á mesa 

O" minha santa senhora! — exclamou o ab: 
á dona da casa: — Dême cá a 

  

    

  

    
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

bade, e foi di 
sun mão! 

E bom velhinho — o nosso santo abbade - co- 
balde lagrimas e de beijos aquela mão abenços. 

     O João da Fraga e a companheira, embasba 
dos, tas muito bem repimpados mos. dois logares. 
invbraes da cabectira da mesa — porque o do cem, 
tro,0 logar honra, era sempre para à ar. abbadel 

  

  

  

  

Natal da minha Beira! 
— Se eu te verei ainda 
Que nunca te vi por cá...     

D: Joaninha oferece o se velho servo, 
aa Antonio.   

  

co 

    
O DO NATAL 

(ana As curanças) 

  

A minhã irmã Herminia 
  

Foi isto nos bons tempos em que nasceu o filo- 
sofo da Bondade — o candido amigo das crcanças, 
O meigo názareno Jesus, 

Já havia maldade, como sempre ha de haver, 
tambem já havia castigos para os que a fis. 

  

Aperar disso havi 
Bem, quem amasse à Virtude; sempre era melhor. 

  muito quem praticasse o.   

um premio do que um castigo. 
À consciencia só está satisíeita quando praticar 

mos Bem; é tr à satisfação da consciencia é já 
um grande premio 
Vamos agora á historia 
Quando os Reis Magos voltaram de Belem, on- 

de tinham ido ver o prometido dás profecias re. 
cemnascido, tiveram uma idéa sublime  recom- 
pensar as boas creanças. 

O «ol daquele dia de inverno, de um rubor de 
febre, sanguinco e ardente, punha uns reverberos. 
de prata limpa nas longas barbas dos três piedo, 

  

  

  

  

  

    ala à tarde, na fria placidez de quem se deita, 
na duvida de o daR liz ou no seio d'uma ne- 
Soenta magui. A patnea parecia more tbem, compar- ando aquela agonia do 301, sem uma lagrima, 
sem um tllo de ave, Até os Reis Magos, apressando-se para alean «ar 0 proximo povbado, pareciam temevosos fugi: 
tivos Que presentem “uma. derrocada eminente. Bastante triste, aperar de iluminada aquela tarde. Noite cerrada. Lá em cima, no al nem pve 
mãs sem transparencia, as estrelas colhidas, como: velhinhas sem ar a, 
olham tristonhas à natureza morta, e parecem en. 
done um magoado de projundi obs o mau 

Os Reis, todavia, feitas as abluções « comido o repasto da moi, estavam alegres não sabiam 0 
cave haviam de fazer e dizer para dar expansão à dssa alegria intima. que lhes dava aos rostos um arde rejuvenescimento. 

Dizia o mais velho dos três = Para etema lembrança deste natal famoso, 
seria bom que em todos os. aniversarios déssemos bonito prêmio ao pequerrucho mais obediente 
E mais amigo de seus paes, dos livros e dos po dresinhos. gem está, disse outro, vum gesto de pleno assentimento. Ô que vós quiserdes “será a minha vontade, Isso agradam. 

(Ng eo eat cá e tá como pesos e bom se querem.) 
e Penso do mesmo modo, — diz o terceiro —, 
acho bom e justo premiar à Virtude, mas tenho 
tum releção à fazer. “A Venha de lá casa relesão, mou velho; = dis sefam os companheiros, muito respeitadores da 
Spinião alheia"e "caparis de a aceitarem sendo. 
dom. "E parece me que não deve haver um só premio, 
porque muitas e muitas creanças ha que fodas as diligencias para serem obedientes c boas. 
Em verdade, uma haverá, talves, superior todas; 
mas Css tambem merecem, porque fazem o qu podem e quem faz o que pode não é a mais obi fado. Proponho, pois, que sejam premiadas todas 
Asiereanças obedientes e boas, & em especial as é forem muito amigas de estudar e condoidas. da míseria que os pobresinhos passam e das mães que não teem com que alimentar s filhos. É peço a palavra, disse o mais velho sorrindo. 
e aprovando, Epádes tata, 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

      
   

í a” para “não dizer    
“ab estavam entendidos 

Desde eso, e ecanças quo os merecem cos. 
tumam aparecer do surpresa, no dia de Natal pre- tios de alto valor, colas ndissimas que são im, 
encanto. São os Reis Magos, que em memoria do Natal de Cristo veem polis tombras da note trago 

  

     
Josi BoaviDa Porerngar.



O OCCIDENTE. 287 
      

Vietoria das armas portugubsas contra os Guamatas. 

  

Lisboa em festa 
xt no mas (ndo, no ais iso rs da 

alma portuguêsa, como que constituindo à esen 
cia de a idiesn asia, um fervoroso e radioso 
Culto, ut ieresitivel: o Invencível amor pela pa 
dra, e ainda quando todos os outros sentimentos 

ue anta ou estremecem o coração hajam sos 
dobrado, ou em muto diginvido de imensidade 
em peitos portugnêses, o de incondicional e fre 
mente dedleação e consagração pelo torrão natal 
Jkmais “se apta nícles, embora por ezs P 
deça dormitar sopítado por causas e motivos atro 
Pliadores. dos Brios, das aspirações, da liberdade. 
atividade, do Demestas uma pera, do povo 
português, is que acorda exaltado e enusast 
E, ardente Brant logo que uma commoção 
foto sugiro, aquece, abala e desperta, e expan- 
desse caudaloso é avassalador em plena evidencia 

“Eat E o que tem succodido sempre e dês tem. 
pos “em terras de Portuga, e se necessario fora 
afusr exemplos testemunhadores da aiirmas 
por sobejos para isso os ha, estando a dificuldade 
Apenas em ava selecção. 

Não 06, porém, e à bem o mostrar c atestar 
bastam os ultimos successos de Lisboa, mais ou 
mienos repercutdos em todo o pair, suscitado pe 
das recunnes, victorlas. dos expedicionarios portu- 
apitses em Africa, nas feridas e sangrentas reíre- 
fas com os Cuamátas, especialmente a pêlo e pro 
Rogito do desembarque no Tejo desses denodados 
Bdestemidos paladino, e campendores sob o gl 
fioão. Commando. do capitão. Roçadas, do bom 
nome, do. prestígio e “do dominio português em 
derras do ultramar. 

Já quando revoaram pelo pais, trasidas pelo te 
degenpho, às primeiras & as subsequentes notícias 
ds Vitórias 'icançadas com inexcediel val & 
deilo, se senlu pulsar a alma portuguêsa por elle 
alt, ias não tanto & no crsid, rave e ro 
moroso, diapasão que: bem pedia « bem justificava 
aero das façanhas ouso & realizadas, 
is apenas, aqui e além, dispersos, se evolaram 

Vivas entoaram canticos exaltândo às é palineam 
dons. 
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common em ndo, 0 é seno fan 
Aberta amp à png caos ae sim dedo qu op Ho, qu então como ae movida oz poa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

cionou com o mais caloroso e indescriptivel fervor. 
“O gelo que comprimia os corações e se traduzia 

nos rostos pela mais algida fries 
tante a comprimir então, como 

iderosos vulcões da proximidade dos polos, o 
fogo interior que a vista dos vencedores do 
mato Grande a aquelles avivou « explodiu, é rom. 
pel tanto mais vivo e candente qui 
Bado e reprimido havia sido. 

Das tantissimas ovações que seguidamente 
acompanhado esta primeira, tradusidas por 
diversos. modos, fulgurantes. sempre do ineio do 
mais intimo e ardente aplauso, nenhuma, por. 

vehemente e mais vibrante e que me- 

     

  

  

     

      
  

    
    ração dos destemidos expedicionarios, do que essa 
Com que eles foram acolhidos ao pórem pé nã 
paia amada 6 (al que veio bem que cutre todas EsSobre tudas perdurará cla em sua memoria, de Ge imposóivel será apagarse jámais a gratisima 
Jembrança. das fôres com que lhes foi juncado 0 
driumplhl caminho, dos milhares de lenços com 
ques gentis damas da a era lhos acenaram 
imarceisivls louvores, das lageimas que em ia. 
numeros olhos viram ou correndo ou à Custo re- 
presadas, dos vivas estorçados e unisonos. com 
dog conigri su vicia o 
“Não Mme propondo, em largos é apagados traços 
fosso, Resenha do inumeros  scenatos 
estojos que acabam, na capital nas provincia, 

da dar o mais incontrastave e eloquente testem- 
nho de vibratlidade da alma portuguêsa 4 sugges- 
tão. do amor. da patria e dos benemeritos que 0 
Saram, festejos que prometem prolongar-s ainda. 
pos faro espaço, não posso. não obatânto, fntar- 
fe ao! veemente e imperioso desejo de deixar 
aqui registado que a destacarse deles todos « à 
Be Cibparlhar com o ade moivaram est 
ella nolícia, ha, para min, a primorosa 6, sobre- 
fo, patrotica diação gratuatoria proferida pelo 
axei Be D. Antonio Barroso, o prestar bispo do 
Boro, por occasião do Te-Deum celebrado no ve- 
nerando templo dos Jeronimos, ná tarde de 13 do 
Gore. E Que be e pod o dino ra: 
os, em ques palpita coração de português deei, 

Encendido o iai estuante e virtual amor patio, 
le, o antigo € incansado é ferveroso o crente mis 
Siotaio da Africa, bem e à fundo e preceito aus 
êaitar à alma portuguêsa, e tradusir em seu dis 

  

  

  

  

  

  

curso todos os estos de enthusiasmo e fervor cívico . 
que nella acordaram e accenderam e inflamaram 
recentes victorias nessa adusta parto do mundo, 
ilicatro de muitos dos mais gloriosos feitos das 
armas e da civilização portuguêsas. E quem me- 
Ihor, ou tão bem, do e como elle 0 fez, elle que, 
por largos annos os melhores de sua mocidade, 
Balmilhou os sertões da Arica portuguêsa, doutri 
ando seus rudes habitantes no amor a Portugal, 
calhequisandoos na iesbravando-os assim para à civilização, por ent 
mi fadigosos trabalhos de todos os dias, poderia 
medir, comprehender e trasladar para seu discurso valentia, O, denodo, acrescidos pela mais ardente 
duicação: civica e patria, que foram precisas 4os imtepidos companheiros diármas do valente  ou- 
ado capitão Rocada para commetcrem & real 
Sarem os memoráveis feitost?.. 
Lina o de deter de tg 

  

  

  

   
  

  

Roprigo Vitioso. 
- as 

O NOSSO SUPLEMENTO] 

  

PANORAMA DE LISHOA, 

Em 1882 publicou o Occiisre uma vista pano- 
ramica de Lisboa antes do terremoto de 1755, &% 
trabida de uma velha estampa do tempo, muito 
curiosa como documento historico do que tra en- 
tão a celebrada rainha do Tejo.| 

gra a cidade menos da sexta parte do que é 
hoje, pois não chegava a mais da antiga Ribeira. 
Velha, ou Portas do Mar por onde 
a Casa dos Bicos, que se diz ter pertencido a 
fonso de Albuquerque, vindo até ao monte de 
Santa Catarina, já então partido em dois por um 
terremoto sucedido em at de julho de 1597 às 11 
horas da noite, de que resultou a distinção de Alto 
das Chagas, por ali estar a egreja deste nome, 
capéla previlegiada dos marítimos, e o Alto de 

a onde demorava à egreja paroquial 
ção. Esse panorama que não chega a abranger na 

estampa meio metro de extenção é ainda hoj 
muito apreciado, repetimos, como curiosidade his 
torica, porquanto a semilhança com a Lisboa de 

  

  

  

      
  

  

  

  

   
  

    

poucos pontos de referencia se lhe encon: 
Aram, “tanto mais se O comparar mos com uma 
ortografia moderia. 'Dificil nos foi alcançar essa fotografia para à reproduzir na gravura que hoje temos 0 prazer de oitrecer aos asignantes do Ocerosri, em brinde 
de fim, de anno, “Para St nos valeu 0 nosso colaborador artístico 
sr, Alberto Lima que, com uma magnifica lente da a máquina fotogralca e muita perícia consegui rar à fotografa à distancia de toda a largura do Tejo em rente do Castelo de Almada, abrangendo 
a vita. panoramica de Lisboa desde à Tapada é Observatorio da Ajuda até ao extremo em que estã 
volta em ligeira curva pouco adeame da Alfan- 
dega. E À extenção do panorama na estampa mede 
centimetros e é o primeiro que se faz desta Nado São, sendo Impraticavel faselo em maior tamanho Por motivo do, dificuldades. téencas” que seria 
Fastidioso,Inumerar, sendo. já suficientes as que foi mister vencer para chegar ao resultado que 
apresentamos 

Se nao podesse e, mal faclimento sean aguiriam À. primeira vista muitos edifícios que po. 
sa faixa de terra por seus sete mon 

inda assim” mitos são aprecia ados com respetiva, referencia, 
dando 4 conjunto perfeita e verdadeira ideia do 
que é cata cucantadora Lisboa, cuja fama se perde 
a escuridão dos tempos como sua fundação váe 
aéiaala, 'Os galoscatas, os fenícios, os cartagineees a 
ocupata. Foi querida dos romanos e árabes, & Voçê den de se primer cid da Lusitania 
A que foi dado 9 direito de municipio, sendo seus 
bllantes considerados idadtos romanos. 

IL aboR cntcou a monarquia portuguêsa em 1147 
conquistada aos móiros por D. Alfonso Henriques, 
Ro que foi ansiiado por uma esquadra de crusa 
doplna sua maioria Composta de ingles 

"De então até hoje por quantas vicissitides cla 
passou com guertas, Mlagellos de pestes o terre 
iotos até do de 1765 que foi dos maiores, suce 
dendo se outros como o de 1857 de menor impor 
“aci, parecendo que este solo vulcanico, que por 
aço dela de abr, em Java igno, terá det 
ado suas valvulas explosivas para outros pontos 
da terra. E 

| oa levantada da ruína do terremoto de 1755 
o marquês de Pombal tem ido sempre em cres. 

Bimento ME nossos dias. O grande. ministro de 
De José 1 tinha o plano de a estender até Cascaes, 
mia por emquanto só.chega até Algés, o que não 
quer! her que para fóra das atuzes barreiras 
ia” não se vá alargando em edificações é afor. 
ndseanentos, como cidade nova, que leva a palma 
Risos de ha cincoena amos. 

AP modida que O tempo corre maior é a ati. 
dade "que desenvolve para Se engradecer com 
belas ificações: modemas e comodidades para 
seus abitantes. Com. quantos mais melhoramentos a dotarem 
“mais “he realçarão as belesas naturaes, ém que à 
Amenidade de seu clima tamto à recomend “A Lisboa está. reservado grande futuro, não. 
múlto FED, como a primeira cidade caes di 
ropa, para 0 que concorre a ava situação geo grafica Dor dsso todos os trabalhos e sacrifcios o cla exige ainda para tomar seu devido logar dice as prândes capitaes do mundo civilizado, cita, os Compensará largamente. do nossa pedrinha para a patrioica 

favor desta 
Sapital; cumprimos um dever que nos é em extre- imo. agradavel e 36 nos pesa ser de tão insigni cante valia o serviço que prestamos. 
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hoje raso coreto dita o epeda at em actos oficiaes de que «o futuro de Portugal estáma 
a : é 

Chegar a esta conclusão depois de uns cinco a. 
seis seculos bem puch 
dio; é mais estraordinario altida, decorrido q tão remoto passado, perisarse apenas no futuro, 
sem cuidar do presente. am Portúguês prevalece. citêmos nossas vistas para o futuro 
Imaginemo-nos na infancia da vida, quando 
mudo É risonha esperança ão alegres oi como aquela ereança, que 6 quadro representa, abr 
dando 6 Seu amigulnho afficano, E uma graciosa alegoria de Portugal e África 
simbolisados nas duas iguras, em que à primeira 
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perdido. 
Comecemos agora como as duas 

crcanças dos quadros. 
gal viverá para a Ali       
   

   
    

  

   

  progressos da vida. moderna sao armas dominará mais 
do que com o fe ear deve de como o africano 
Irará com vontade balho lhe aprovei “Aquele tetinto e lusdio caixo do 
uvas alegorin, 
ai bee co, 
é deu, beber preferido. 
primeiro erro x combater 

      

  

docil e 
ndo ques   

   

   
Não sabem Os nossos lavradores 

onde vender o vinho que lhe trasbor- 
da das adégas, pois 

  

rende ao licor de 
o alcool que 6 mata. 

Como presente de boas fest 
rece-nos magnifica à ideia, « quando 
em todo o con       

jas para à África, ficando ivre 0 
plantio das vinhas, 
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  ão de tipos e costu de toda à provincia curiosa. tes bilhete 
niidas reproduçõs o otogads, em cores de lindo efeito e que pode; mos. clasifiar de primerosa, 6 múito honra os edito E Ca, ativos e dn merciantes de Henguela, 

  

   

   

  

  

Almanach dos Thontros. po 
nho. de 108 — Fundado por 
Mattos — João Romano Torres & 

     

  

a das ari 
Augusta Cordeiro e dos actores An- 
tonio Gomes e Jo 

  

Kalondarios Tllustrados — Varios 
são 08 que já temo ido e de 
que iremos dando notícia, principian. 
do pelo da Fabrica de Ghocolato 
Toignos que é um lindo cromo re- 
presentando um encantador bébé em 

itomavel conduzindo os d 

    

  

   
    

    
querda do ka 

ná plantação de cacé 
a vai colhenido 

  

ros donde o precioso fruto, 
3 » Composta alegoria belo leito atstico. 
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AVISO 

Epic Com este numero é dis- 
tribuido gratis a todos os 

srs, assignantes, o frontespicio e indi- 
ce do volume, assim. como um. su- 
plemento. brinde, representando um, 
PANORAMA DE LISBOA 

VISTO DO CASTELO DE, ALMADA 
aloe de 95 centimetros de comprimento. 

custa avulso 200 
O xéi 

  

o Angola — 
ste suplemento 

réis e com o numero 
     

  tas de Beniguela, 
, e uma variada co.     

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 
  

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras. 

R do Alecrim, 441,49 (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonboma da fabrica Iniguos lovara a marca 
Exigir pois onta marca 

  

em todos os ostubolecimentos 
— eai 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso al 

Os organismos, como se prova com. 

  

ento adaptado a todos 
se de garantia.       Pacote de 500 grama   , 800 róim 

    

A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES. 
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José Henriques Totta 
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